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No segundo nascimento da metafísica no ocidente latino, marcado pela recepção das obras de 
Aristóteles e dos árabes, o pensamento de João Duns Scotus apresenta uma das concepções 
mais radicais sobre a prima philosophia que conflui num ponto sem retorno na história da 
filosofia. Através do exame da obra Ordinatio de Scotus, analiso na pesquisa alguns percalços 
fundamentais para a rigorosa e sistemática consolidação dessa empresa. Nisso, partindo da 
investigação da possibilidade da metafísica, a tese da univocidade do ente (predicação unívoca 
do conceito de ente) fora estudada pela sua centralidade no exame de i) o estabelecimento do 
subiectum da metafísica e ii) a determinação do primeiro objeto adequado do intelecto. Entre 
essas duas questões, Scotus promove uma original teoria do conhecimento suficiente para a 
investigação acerca dos limites do intelecto, ou melhor, uma crítica da razão, a fim de 
estabelecer o próprio limite da metafísica e sua determinação como ciência que trata do ens 
inquantum ens, i.e., como ontologia. Também são analisadas as distinções formal ex natura rei 
e modal que permitem à Scotus dar sua solução aos canônicos problemas, envolvidos com as 
duas questões principais, dos transcendentais e da cognoscibilidade de Deus. 
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